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Preservar para produzir
Secretário de Agricultura anuncia que Distrito Federal terá Plano de Desenvolvimento Rural Sustentável válido por 20 anos. 
Objetivo é evitar desgaste do meio ambiente e conservar recursos naturais, como a água, para as próximas gerações 

O 
Distrito Federal vai con-
tar com um Plano de 
Desenvolvimento Ru-
ral Sustentável, que será 

lançado em breve e abrangerá os 
próximos 20 anos. A informação 
foi dada ontem pelo secretário de 
Agricultura do DF, Cândido Teles 
de Araújo, durante entrevista ao 
CB.Agro — programa do Correio 
em parceria com a TV Brasília.

O plano está sendo elabora-
do com a participação de 25 ins-
tituições, entre elas a Embrapa, o 
Sebrae e o Departamento de Ve-
terinária e Agronomia da UnB. A 
preocupação principal, segun-
do o chefe da pasta, é garantir a 
disponibilidade de água para as 
próximas gerações. “Nós vamos 
ter água para produzir no futu-
ro”, assegurou. 

Regularização

Teles de Araújo destacou tam-
bém a regularização das terras no 
DF como um importante instru-
mento para garantir o desenvol-
vimento da agricultura local. Nos 
últimos dois anos, mais de 20 mil 
hectares de terra foram regulari-
zados no Distrito Federal. A área 
corresponde a mais de 200km², 
ou cerca de 20 mil campos de 
futebol. 

Para o secretário, o interesse 
em realizar regularizações fun-
diárias na pasta é unânime. Ele 
citou, durante a entrevista, um 
caso em que conseguiu regula-
rizar um município inteiro no 
Mato Grosso, quando ainda era 
presidente do Instituto de Ter-
ras do estado.

“Era um município pobre (No-
va Ubiratã). Não tinha nem agên-
cia de banco. Depois da regulari-
zação, que durou um ano e meio, 
aproximadamente, o município 
hoje é o quarto maior produtor 
de soja do estado do Mato Gros-
so. Ou seja, a regularização leva 
riqueza, paz e crédito”, elencou.

Uma outra iniciativa da secre-
taria que o responsável pela pas-
ta comentou durante a conversa, 
e já está em andamento, é o pro-
jeto ‘Da porteira para dentro’. A 
ideia é atuar dentro das proprie-
dades rurais do DF, no auxílio 
em questões com as quais o do-
no de terras se depara, frequen-
temente, como a manutenção 
de estradas.

“A área rural do Distrito Fede-
ral tem um tratamento especial 
em relação ao resto do Brasil. Vo-
cê não consegue ver isso fora. As-
falto na área rural, parada de ôni-
bus e ciclovia em áreas rurais, só 
em Brasília”, comentou.

Preços altos

Sobre a elevação dos preços 
dos alimentos no DF, o secretá-
rio afirmou que o custo de pro-
dução está muito caro. “Nós te-
mos que comprar ração, e ela 
vem de fora. Vem do milho e da 
soja. Essas grandes commodities 
têm um mercado internacional 
promissor. Então, há um cres-
cimento de tudo isso em dólar, 
o que tem uma repercussão no 
pequeno produtor e, por fim, ao 
consumidor”, disse.
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